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APRESENTAÇÃO 

 

Mais uma vez, com grande contentamento, cabe-me apresentar a nova 

edição da Revista Psique vinculada ao curso de Psicologia do Centro de 

Ensino Superior de Juiz de Fora. 

Mantendo sua propositura de buscar representar nacionalmente uma 

plural produção das múltiplas áreas da Psicologia sem se circunscrever a 

nenhum matiz ou orientação teórica, a Psique se apresenta com uma produção 

dialogal científica bastante instigante com a contemporaneidade. 

O leitor poderá observar tal expectação na multiplicidade temática da 

revista. 

Em A tecnologia e suas controvérsias na hibridização do brincar na 

atualidade, Maria Margarete Pinto Chaves busca discutir a formação da 

infância e o brincar diante das tecnologias. Numa perspectiva psicanalítica, 

Regina Coeli Aguiar Castelo Prudente e Aline de Vasconcellos Ramos estudam 

as formas erotomaníaca do amor no feminino e fetichista do amor 

no masculino, articuladas ao conto “Amor e Psiquê”, de Apuleio em Um estudo 

sobre o amor em psicanálise: Eros e psiquê e as formas erotomaníaca do 

amor no feminino e fetichista do amor no masculino. Buscando investigar a 

relação entre o Programa Bolsa Família e a condicionalidade de frequência 

escolar na qualidade de ensino dos jovens, Lara Brum de Calais e Daniela 

Almeida Brum apresentam Bolsa Família: uma reflexão sobre a 

condicionalidade da frequência escolar e o impacto na educação dos 

jovens. Numa análise de um enriquecedor estudo de caso clínico de um 

adolescente em conflito com a lei, Ana Maria Mattos de Andrade e Denis Muniz 

Mendes apresentam A violência e o impacto no sujeito: um relato de caso. 

Em Comunidades, juventudes e vulnerabilidades: enfrentamentos 

possíveis, Lara Brum de Calais e Natália de Proença Goulart examinam, numa 

pesquisa de campo, a realidade social dos adolescentes e jovens de uma 

comunidade específica de Juiz de Fora – MG em suas vulnerabilidades e 

estratégias de enfrentamento. Numa perspectiva cognitiva-comportamental, 

Cristiane do Amaral de Barros reflete sobre pedofilia, parafilia e abuso sexual 

infantil, percorrendo possibilidades diagnósticas e de tratamento, no artigo 

Parafilias, Pedofilia e intervenções em Terapia Cognitivo-Comportamental. 
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Hila Martins Campos Faria, Júlia Carneiro de Carvalho e Kamilla Marina de 

Almeida Telles, em O processo de humanização no acolhimento às famílias 

de pacientes hospitalizados, produzem uma significativa revisão bibliográfica 

brasileira sobre o processo de humanização no acolhimento às famílias de 

pacientes hospitalizados. Por fim, questionando a função do divã na clínica 

psicanalítica da atualidade, Aline Vilhena Lisboa colabora com O divã de 

Freud no tempo atual: ressignificando o objeto-veículo de análise na 

clínica psicanalítica. 

Ao leitor, uma boa apreciação de relevantes trabalhos que, 

indubitavelmente, apontam para contribuições que refletem as infindas e ricas 

contribuições da Psicologia.  

 

Prof. Dr. Paulo Bonfatti 

Editor Gerente 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
  


